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Atividade industrial gaúcha caiu em maio 

A atividade industrial gaúcha acomodou e voltou a cair em maio de acordo com a 

pesquisa de Indicadores Industriais do Rio Grande do Sul. O Índice de Desempenho Industrial 

(IDI/RS) registrou queda de 1,8% em maio comparativamente a abril, nos dados com ajuste 

sazonal, suprimindo parte dos 3,9% de crescimento observado no mês passado, quando 

atingiu o patamar mais elevado do pós-crise 2008. Apesar da alta volatilidade dos últimos 

meses, os dados mostram que a indústria gaúcha manteve sua tendência de recuperação 

moderada.  

O IDI/RS mede a atividade do setor industrial gaúcho levando em conta um conjunto de 

indicadores (emprego, horas trabalhadas na produção, faturamento, compras, utilização da 

capacidade instalada e massa salarial). Nesse sentido, a atividade caiu em maio refletindo a 

retração de todos esses indicadores, que sofreram os efeitos da base elevada pelo número 

atípico de dias úteis de abril e devolveram parte das fortes altas registradas naquele mês pela 

mesma razão. Os desempenhos do faturamento (-1,8%) e das compras industriais (-7,9%) 

foram os principais fatores para o resultado negativo do índice de atividade no mês. Na mesma 

direção, a UCI, que mede quanto da capacidade de produção está sendo utilizada, recuou para 

82,4% em maio, ante 84,2% no mês anterior e as horas trabalhadas na produção caíram 0,3%. 

Os recuos no nível de emprego (-0,3%), interrompendo uma sequência de quatro resultados 

positivos, e na massa salarial (-1,7%) não deixaram dúvidas sobre a acomodação da atividade 

industrial no estado.  

A evolução negativa dos indicadores em maio desaceleraram as taxas de crescimento 

acumuladas no ano, que, no entanto, continuaram robustas. A baixa base de comparação 

explica, em parte, a robustez dos resultados apresentados. De fato, a indústria gaúcha 

encerrou os primeiros cinco meses de 2013 com o nível de atividade 4,1% maior do que a de 

igual período do ano passado. Na mesma comparação, o faturamento real e as compras 

industriais, que ficaram 8,2% e 14,% maiores, alavancaram o crescimento do IDI/RS.  

 Do ponto de vista setorial, Veículos automotores (+10,2%), Máquinas e equipamentos 

(+9,0%) e Borracha e plásticos (+6,2%) seguem fornecendo os maiores impactos para a 



 

 

formação do resultado geral da atividade industrial entre os setores pesquisados. Entre os 

quatro segmentos que reduziram o nível de atividade, os desempenhos de maior importância 

foram registrados por Têxteis (-5,5%), Couros e calçados (-2,0%) e Químicos e derivados de 

petróleo (-0,9%). 

Em suma, a desaceleração registrada na margem em maio derivou da acomodação da 

atividade após o forte crescimento em abril, impactado pelo calendário atípico. Portanto, o 

resultado não refletiu uma reversão de tendência e sim um ajuste no seu ritmo. Dessa forma, 

os Indicadores Industriais do RS de maio mostraram que a atividade industrial gaúcha manteve 

sua trajetória moderada de recuperação, ainda que volátil. Vale ressaltar, porém, que esse 

processo, que já era contido pela falta de competividade do setor, ganhou novos elementos 

inibidores com o aperto na política monetária, o arrefecimento da demanda doméstica, o 

agravamento da crise internacional e a instabilidade da taxa de câmbio. A queda da confiança 

industrial e os primeiros sinais de excessos de estoques também projetam um cenário à frente 

com maiores dificuldades para a indústria gaúcha e os investimentos.  

 

Indicadores Industriais do Rio Grande do Sul  – Variações percentuais (%)  

 

Índice de Desempenho Industrial (IDI/RS)  
Atividade acomodou em maio, devolvendo parte do gra nde crescimento do mês passado 

·  A atividade da indústria de transformação gaúcha caiu 0,7% em maio, na comparação 

com abril. A queda, em um mês onde habitualmente há crescimento, é explicada pelos 

efeitos do calendário atípico de abril que elevou a base de comparação do mês 

passado; 

·  Após ajuste para a sazonalidade, o IDI/RS caiu 1,8% em maio, frente ao mês anterior. 

Esse resultado é uma acomodação do forte crescimento de 3,9% de abril e, mais uma 

vez, refletiu o calendário atípico daquele mês; 

·  Comparativamente ao mesmo mês do ano anterior, o IDI/RS voltou a crescer próximo a 

taxa de média anual, após o forte crescimento de abril (+10,0%): 3,9%. Essa foi a quinta 

taxa positiva consecutiva; 

Índice de desempenho industrial (IDI/RS) -1,8 3,9 4,1
Faturamento -1,8 8,4 8,2
Compras totais -7,9 8,4 14,0
Emprego -0,3 0,1 -1,1
Massa salarial -1,7 2,1 -0,2
Horas trabalhadas na produção -0,3 2,0 0,6
Utilização da capacidade instalada (UCI) -2,1 0,6 0,6

* Dessazonalizado

Maio 2013 / 
Abril 2013 *

Maio 2013 / 
Maio 2012

Acumulado 
2013



 

 

·  Ao considerar os primeiros cinco meses do ano, comparativamente ao mesmo período 

do ano anterior, a atividade industrial gaúcha cresceu 4,1%, mantendo o ritmo 

observado na taxa anual no mês de abril;  

·  No que diz respeito ao desempenho dos componentes do IDI/RS, os cinco primeiros 

meses do ano encerraram com predomínio das taxas positivas. O resultado positivo do 

IDI/RS refletiu, especialmente, as fortes expansões das compras de insumos e matérias- 

primas (+14,0%) e, em menor medida, do faturamento real (+8,2%). A Utilização da 

capacidade instalada (+0,6%) e as Horas trabalhadas na produção (+0,6%), variáveis 

fortemente vinculadas à produção, consolidaram suas tendências ascendentes. No 

mesmo sentido, as variáveis associadas ao mercado de trabalho, a massa salarial (-

0,2%), muito próxima da estabilidade, e o emprego (-1,0%), ainda em queda, 

mantiveram suas trajetórias de recuperação. 

Resultados setoriais apresentam taxas predominantem ente positivas 

A expansão da atividade industrial gaúcha no ano apresenta aspecto disseminado de 

crescimento, alcançando treze dos dezessete setores analisados. Entre as atividades, as 

principais influências positivas foram apresentadas por Veículos automotores (+10,2%), 

Máquinas e equipamentos (+9,0%) e Borracha e plásticos (+6,2%). Entre as quatro atividades 

que reduziram o nível de atividade, os desempenhos de maior importância foram registrados 

por Têxteis (-5,5%), Couros e calçados (-2,0%) e Químicos e derivados de petróleo (-0,9%). 

 

       Índice de Desempenho Industrial  Índice de Desempenho Industrial – Setores  
(%) 

 

 

 

 

 

Acumulado
no Ano

Alimentos 1,6 8,4 3,0

Bebidas -1,2 10,8 7,7

Tabaco 3,3 1,9 7,0

Têxteis -4,7 -7,1 -5,5

Vestuário e acessórios -13,4 -5,6 0,8

Couros e calçados -10,5 -7,7 -2,0

   Couros -5,7 1,0 10,2

   Calçados -11,1 -8,0 -2,5

Produtos de Madeira 3,8 -9,6 1,3

Impressão e Reproduções de gravações -2,2 -13,5 -7,0

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -7,6 -4,1 -0,9

Borracha e de material plástico 2,1 3,5 6,2

Metalurgia 6,6 -0,1 2,5

Produtos de metal -1,1 2,3 4,1

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -5,5 1,7 5,7

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 0,7 16,6 10,0

Máquinas e equipamentos 0,5 11,7 9,0

   Máquinas agrícolas 1,8 21,9 16,6

Veículos automotores 4,3 11,3 10,2

Móveis -1,9 -2,5 1,7

Indústria total -0,7 3,9 4,1

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 



 

 

Faturamento real 
Faturamento caiu, devolvendo parte do crescimento d o mês passado  

·  Mês tradicionalmente de expansão, o faturamento real da indústria de transformação 

gaúcha cresceu 5,2% em maio, na comparação com o mês anterior; 

·  Após retirar os efeitos sazonais, o faturamento diminuiu 1,8% em maio, também na 

comparação com o mês imediatamente anterior, acomodando após o forte crescimento 

(+5,7%) em abril;  

·  Comparativamente ao mesmo mês do ano anterior, a expansão do faturamento foi de 

8,4% em maio, desacelerando-se frente à taxa registrada em abril (+16,2%), mas 

acelerando o ritmo observado nos meses anteriores; 

·  Nos primeiros cinco meses do ano, o faturamento real cresceu 8,2% frente ao mesmo 

período de 2012, mantendo a velocidade observada no mês passado.  

Crescimento foi intenso e disseminado setorialmente  

No acumulado de janeiro a maio de 2013 ante o período análogo do ano passado, a 

maioria (doze) dos dezessete setores pesquisados na indústria de transformação gaúcha 

exibiu taxas positivas, sendo que Veículos automotores (+42,5%) e Máquinas e equipamentos 

(+26,3%) se mantiveram como as atividades de maiores influências positivas para a formação 

da taxa global, seguidos, em menor medida, por Alimentos (+16,2%). Entre os cinco setores 

que mostraram queda, as que exerceram as maiores pressões negativas foram: Químicos e 

derivados de petróleo (-27,4%), Tabaco (-24,0%) e Metalurgia (-9,6%). 

 

Faturamento real  Faturamento real – Setores  – (%) 

 

 

 

Acumulado
no Ano

Alimentos 3,8 15,9 16,2

Bebidas -4,1 6,8 4,9

Tabaco 134,3 7,9 -24,0

Têxteis -4,5 -12,3 -5,5

Vestuário e acessórios -17,4 -3,1 15,2

Couros e calçados -18,4 -5,3 0,4

   Couros -8,1 8,7 14,0

   Calçados -21,9 -6,8 0,3

Produtos de Madeira 39,7 -27,3 -8,2

Impressão e Reproduções de gravações -7,5 -17,4 0,2

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 5,3 -22,4 -27,4

Borracha e de material plástico -1,1 12,8 23,1

Metalurgia 47,8 -17,0 -9,6

Produtos de metal -2,9 -2,0 4,9

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -0,2 9,6 12,1

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -1,6 58,9 27,7

Máquinas e equipamentos -4,0 17,1 26,3

   Máquinas agrícolas -1,1 36,0 36,1

Veículos automotores 20,9 50,4 42,5

Móveis -5,9 -9,4 1,2

Indústria total 5,2 8,4 8,2

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 



 

 

Horas trabalhadas na produção  
Indicador recuou e interrompeu uma sequência de trê s altas na série dessazonalizada 

·  Em maio, o número de horas trabalhadas na produção caiu 2,1% relativamente a abril;  

·  O indicador também caiu, mas em ritmo menor (-0,3%), frente ao mês anterior, já 

descontados os efeitos sazonais, interrompendo uma sequência de três meses de alta 

nesse tipo de comparação; 

·  A segunda expansão seguida no indicador em maio (+2,0%), na comparação com o 

mesmo mês de 2012, levou a trajetória do índice acumulado no ano (janeiro a maio 

frente ao mesmo período do ano passado) a consolidar a sua expansão: +0,6%. 

A estabilidade no ano decorreu do comportamento set orial distinto 

Na comparação com os primeiros cinco meses de 2012, o avanço das horas trabalhadas 

na produção refletiu a ausência de comportamento dominante: a maioria simples (nove) das 

dezessete atividades pesquisadas registrou crescimento. Entre essas, as de maior influência 

sobre o indicador geral, por ordem de importância, foram: Alimentos (+8,7%), Produtos de 

metal (+2,9%) e Máquinas e equipamentos (+1,9%). Dos oito setores em declínio no indicador, 

Veículos automotores (-9,7%), Vestuário (-14,9%) e Couros e calçados (-1,5%) foram os que 

mais impactaram o índice global. 

 

 Horas Trabalhadas na Produção  Horas Trabalhadas na Produção – Setores  
(%) 

  

 

 

Emprego industrial 
Emprego em maio interrompe quatro meses seguidos de  crescimento na série 
dessazonalizada  

Acumulado
no Ano

Alimentos 0,1 14,9 8,7

Bebidas -1,3 7,7 4,0

Tabaco -2,0 8,6 19,4

Têxteis 1,1 -7,3 -10,1

Vestuário e acessórios -6,5 -15,1 -14,9

Couros e calçados -7,2 -4,1 -1,5

   Couros 0,9 8,5 8,2

   Calçados -7,8 -4,9 -2,1

Produtos de Madeira 0,2 -3,5 -2,6

Impressão e Reproduções de gravações -3,8 -14,8 -10,6

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -3,8 -6,4 -3,1

Borracha e de material plástico 2,1 3,3 1,0

Metalurgia -2,3 -0,2 -0,7

Produtos de metal -3,6 -0,5 2,9

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -6,6 -4,1 2,5

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -0,6 12,9 5,1

Máquinas e equipamentos 0,8 7,4 1,9

   Máquinas agrícolas 3,5 25,9 11,2

Veículos automotores 0,4 -6,3 -9,7

Móveis -3,6 1,6 2,9

Indústria total -2,1 2,0 0,6

Var.  
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 



 

 

·  O emprego recuou 0,4% em maio frente a abril, de acordo com os dados originais; 

·  Na série com ajustamento sazonal, o emprego apresentou nova queda de 0,3% na 

passagem de abril para maio, interrompendo um ciclo de quadro meses de resultados 

positivos consecutivos; 

·  Em relação a maio de 2012, ocorreu nova estabilidade (+0,1%) no emprego, repetindo o 

resultado de abril, que havia interrompido quatorze meses de taxas negativas;  

·  O comportamento do emprego em maio desacelerou o resultado negativo registrado no 

indicador acumulado no ano, que passou de -1,3% em abril para -1,1% em maio. 

Doze dos dezessete setores apresentaram queda no em prego 

Em termos setoriais, o resultado acumulado nos primeiros cinco meses foi negativo para 

a maioria (doze) dos dezessete setores pesquisados. Os setores que fornecem os maiores 

impactos negativos no emprego geral foram: Vestuário (-12,8%), Veículos automotores (-2,6%) 

e Couros e calçados (-1,3%). Dos cinco setores que registraram taxas positivas, Bebidas 

(+9,8%), Móveis (+2,3%) e Produtos de metal (+2,0%) exerceram os impactos mais 

significativos. 

 
Empreg o Emprego – Setores  

 

 

 

Massa salarial  
A massa salarial voltou a cair na série dessazonali zada, após três altas seguidas 

·  A massa salarial real caiu 1,4% em maio na comparação com o mês imediatamente 

anterior;  

Acumulado
no Ano

Alimentos -0,3 -0,5 -1,1

Bebidas -3,0 6,6 9,8

Tabaco -0,3 1,6 10,3

Têxteis -0,3 -7,9 -9,5

Vestuário e acessórios -0,7 -8,2 -12,8

Couros e calçados -1,1 0,0 -1,3

   Couros -0,7 -0,4 -0,2

   Calçados -1,0 0,7 -0,9

Produtos de Madeira -0,6 -0,8 -1,2

Impressão e Reproduções de gravações 0,0 -14,9 -8,0

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -2,4 0,5 1,4

Borracha e de material plástico 1,1 1,2 -0,2

Metalurgia 1,4 -2,2 -3,8

Produtos de metal -0,8 2,1 2,0

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -0,7 1,7 -2,2

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 0,5 -2,3 -4,3

Máquinas e equipamentos -0,6 0,9 -0,8

   Máquinas agrícolas 1,3 7,3 2,9

Veículos automotores 0,4 2,0 -2,6

Móveis 0,2 0,9 2,3

Indústria total -0,4 0,1 -1,1

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 



 

 

·  O indicador livre de influências sazonais apresentou queda de 1,7%, na mesma base de 

comparação, interrompendo três meses seguidos de forte alta; 

·  Em relação a maio de 2012, o índice mostrou crescimento de 2,1%; 

·  A taxa anualizada, indicador acumulado de janeiro a maio, ante o mesmo período do 

ano passado, continuou em queda, mas atingiu neste mês, com o recuo de 0,2%, sua 

melhor taxa em 2013. 

Redução predominou setorialmente 

No confronto de janeiro a maio de 2013 ante o mesmo período do ano passado, a 

maioria das atividades industriais (dez das dezessete analisadas) registrou queda. As 

principais responsáveis, em termos de impactos negativos para o resultado global, foram as 

indústrias de Metalurgia (-19,0%), de Máquinas e equipamentos (-5,4%) e de Alimentos (-

2,9%). Os avanços mais importantes ficaram com Químicos, derivados de petróleo e 

biocombustíveis (+24,9%), Borracha e plástico (+6,1%) e Máquinas e materiais elétricos 

(+22,6%). 

 Massa Salarial   Massa Salarial – Setores  – (%) 

 

 

 

 

Utilização da capacidade instalada (UCI)  
Queda no mês não alterou trajetória ascendente do i ndicador  

·  A indústria de transformação gaúcha operou, em média, com 83,2% da utilização da 

capacidade instalada em maio. Esse resultado foi 2% inferior ao registrado no mês 

anterior; 

Acumulado
no Ano

Alimentos 4,8 9,2 -2,9

Bebidas 8,8 21,0 12,3

Tabaco 1,0 -4,4 -6,6

Têxteis -1,6 -8,1 -9,8

Vestuário e acessórios -3,2 -6,4 -10,3

Couros e calçados -17,2 -15,2 -2,3

   Couros 5,2 8,5 3,7

   Calçados -19,5 -17,3 -2,6

Produtos de Madeira 5,7 6,3 5,8

Impressão e Reproduções de gravações 0,7 -11,5 -9,4

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -14,9 21,3 24,9

Borracha e de material plástico 2,9 5,8 6,1

Metalurgia -8,6 -10,7 -19,0

Produtos de metal 3,1 5,0 3,4

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -2,0 -3,4 1,2

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 5,3 33,4 22,6

Máquinas e equipamentos 1,0 -2,9 -5,4

   Máquinas agrícolas -12,9 -5,1 -1,9

Veículos automotores 6,3 4,8 -0,4

Móveis 4,7 0,2 -3,3

Indústria total -1,4 2,1 -0,2

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 



 

 

·  Após ajustamento para a sazonalidade, a UCI ficou em 82,4%, o que representou um 

decréscimo de 2,1% na comparação com abril;  

·  Na comparação com maio de 2012, o crescimento do indicador foi de 0,6%; 

·  Na média dos primeiros cinco meses do ano, a UCI cresceu 0,6% em relação à média 

do mesmo período do ano anterior.  

Apesar do crescimento agregado, queda da UCI é pred ominante entre os setores 

A UCI média do ano cresceu em apenas seis setores industriais, na comparação com os 

primeiros cinco meses de 2012. Os setores de Metalurgia (+28,8%), Borracha e plásticos 

(+9,1%) e Máquinas e equipamentos (+3,3%) foram os que mais se destacaram pelos 

aumentos. Por outro lado, os três setores que mais impactaram negativamente foram 

Químicos, derivados de petróleo e biocombustíveis (-2,2%), Alimentos (-1,1%) e Veículos 

automotores (-4,5%). 

 

 Utilização da Capacidade Instalada  UCI – Grau Médio  – Setores  – (%) 

 

 

 

Compras totais 
Queda no mês resultou da acomodação da expressiva e xpansão em abril  

·  As compras de insumos e matérias-primas na indústria de transformação gaúcha caíram 

3,9% em maio na comparação com abril; 

·  Os dados dessazonalizados apontaram forte queda de 7,9% na mesma base de 

comparação, acomodando após a intensa variação no mês de abril (+15,3%); 

·  Na comparação com o mesmo mês do ano anterior, a expansão das compras industriais 

em maio foi de 8,4%, reduzindo consideravelmente a taxa observada em abril (+24,3%); 

Grau médio
no Ano

Alimentos 84,1 87,6 83,9

Bebidas 55,0 54,1 53,1

Tabaco - - -

Têxteis 69,2 76,6 74,6

Vestuário e acessórios 80,5 78,2 79,8

Couros e calçados 86,7 85,8 86,0

   Couros 90,5 87,3 87,9

   Calçados 86,7 85,7 86,1

Produtos de Madeira 86,9 86,4 89,8

Impressão e Reproduções de gravações 81,0 86,5 78,7

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 80,0 74,7 76,3

Borracha e de material plástico 80,2 72,4 75,4

Metalurgia 81,6 57,6 81,9

Produtos de metal 87,5 83,3 86,8

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 58,7 66,1 66,8

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 85,2 91,6 86,9

Máquinas e equipamentos 85,4 82,9 84,2

   Máquinas agrícolas 87,9 82,3 84,7

Veículos automotores 83,3 86,4 82,3

Móveis 83,4 86,2 84,2

Indústria total 83,2 82,6 82,4

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Grau Médio 



 

 

·  No acumulado de janeiro a maio, frente ao mesmo período do ano passado, maio 

mostrou ritmo de crescimento menos acelerado (14,0%) se comparado ao resultado de 

abril (+15,6%). 

Desempenho setorial é disseminado e intenso 

No acumulado do ano, o movimento de crescimento das compras esteve presente na 

grande maioria (treze) dos dezessete setores pesquisados na indústria de transformação, 

sendo que Veículos automotores (+18,9%), Químicos, derivados de petróleo e biocombustíveis 

(+12,0%) e Máquinas e equipamentos (+23,5%) foram os setores líderes na formação da taxa 

global. Entre as quatro atividades que mostraram queda, a de maior pressão negativa veio do 

setor coureiro-calçadista (-4,5%). 

Além da disseminação setorial, a intensidade é outra característica do desempenho do 

indicador em 2013. 

  

 Compras Totais  Compras Totais  – Setores  – (%) 

 

 

 

 
NOTA 
O objetivo dos Indicadores industriais do RS é medir o nível da atividade da indústria de transformação. As variáveis – Faturamento, Horas 
Trabalhadas na Produção, Utilização da Capacidade Instalada, Compras Totais, Emprego e Massa salarial - foram escolhidas devido a grande 
confiabilidade das informações obtidas através das indústrias informantes, e pela grande importância e influência que tais variáveis têm no 
nível de atividade do RS. O índice de Desempenho Industrial (IDI/RS) é calculado a partir dessas variáveis que são coletadas mensalmente de 
uma amostra das indústrias gaúchas. Desta maneira, a preocupação básica está associada à geração de taxas de crescimento para um 
conjunto de variáveis, que permitem a construção de séries de base fixa (não é objetivo estimar valores absolutos). Os indicadores Industriais 
são produzidos a partir de pesquisa conduzida pela FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO RIO GRANDE DO SUL e integram o 
sistema coordenado pela CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA (CNI).  

Acumulado
no Ano

Alimentos 2,5 10,1 8,9

Bebidas -26,5 1,8 1,2

Tabaco -17,2 -5,1 38,2

Têxteis -6,8 8,8 3,0

Vestuário e acessórios -26,1 -2,4 13,0

Couros e calçados -8,9 -12,3 -4,5

   Couros -10,9 -8,9 16,3

   Calçados -8,7 -12,8 -6,5

Produtos de Madeira -9,6 -2,3 13,1

Impressão e Reproduções de gravações -0,7 -8,3 -4,5

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -14,2 0,4 12,0

Borracha e de material plástico 6,2 -11,4 -2,8

Metalurgia 1,1 -13,3 -1,9

Produtos de metal -1,7 6,6 7,7

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -13,7 2,0 15,8

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -6,1 35,0 40,5

Máquinas e equipamentos 4,2 34,7 23,5

   Máquinas agrícolas 10,9 41,6 28,2

Veículos automotores -3,8 6,8 18,9

Móveis -4,8 -1,9 9,0

Indústria total -3,9 8,4 14,0

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 


